
 
 
 
 
 
 

  
 

 
4 anos do LEA 

 
Há 4 anos, no dia 27 de março de 2017, nos reunimos nas dependências do Instituto 
de Filosofia e Ciências Sociais (IFCS) da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) para apresentar publicamente aquele que viria a ser o Laboratório de 
Ética Ambiental e Animal (LEA). Sob uma coordenação partilhada, convidamos 
Alicia Puleo, Professora Titular e Catedrática em Filosofia Moral e Política pela 
Universidade de Valladolid, Espanha, para ministrar a conferência "Ecofeminismo 
para um outro mundo possível" que marcou a abertura do Laboratório. Na ocasião 
o LEA ainda estava estruturando a sua própria sala na Universidade Federal 
Fluminense – instituição na qual o laboratório está situado – e contava com a 
generosidade e parceria do IFCS/UFRJ para a realização de algumas de suas 
atividades. 
 
Desde aquele ano, o LEA tem desenvolvido diferentes atividades e projetos de 
ensino, pesquisa e extensão que colaboram com a ampliação e consolidação da 
discussão da ética ambiental e da ética animal no Brasil. Inúmeras disciplinas foram 
ministradas; oficinas de capacitação protagonizadas por estudantes de graduação, 
mestrado e doutorado foram oferecidas; dissertações e teses foram defendidas; 
grupos de estudos foram realizados; eventos foram organizados; e obras foram 
publicadas pelo corpo docente e discente que compõe o LEA. 
 
Nesses 4 anos de intensa atividade, o laboratório foi ampliando seu diálogo com 
intelectuais, pesquisadoras e ativistas ecológicas e animalistas em todo o Brasil e 
América Latina. O resultado foi sua constante reformulação, a partir de diálogos 
e de novos fundamentos teóricos que tensionam o modo como temos pensado a 
discussão da ética ambiental e animal conjuntamente a outros desafios que 
integram nosso comprometimento com a justiça socioambiental. 
 
Agradecemos a todas as pessoas que compuseram e ainda compõem, direta ou 
indiretamente, a história do LEA. Destacamos nossos agradecimentos àquelas e 
àqueles que dão vida e corpo ao LEA: o corpo discente que o integra. Cabe a ele 
não somente a riqueza e vivacidade de uma partilha própria da juventude, mas o 
compromisso efetivo e afetivo com as pautas que nos unem. 
 
Esperamos continuar a trilhar caminhos que possibilitem, através da educação 
pública, gratuita e de qualidade, a formação crítica para um outro mundo possível. 
 
 

Fabio Oliveira & Rita Paixão. 


